
Telecom unicações  
por Satélite

George M . Ney da Silva
E n g e n h e iro  de T e le c o m u n ica çõ e s ; e x -D ire to r da D iv i­

sã o  de E n g enh a ria  do D ep a rtam en to  N a c io n a l de T e le c o ­
m u n ica çõ e s ; se le c io n a d o  p e la  U n iáo  In te rn a c io n a l de  T e ­
le co m u n ica ç õ e s  (U IT ), com  sede em  G enebra , S u íça , e x e r­
ceu (1970-72) o  ca rg o  de E n g e n h e iro -a d ju n to  do  “ In te r­
n a tio n a l F requence  B o a rd ”  (IF R B ).

S U M Á R IO  —  D iante de um problem a da m ais alta re levância en- 
contra-se o M inistério das C om unicações: a tom ada de posição  
quanto à im plantação no Brasil de um S istem a de T e lecom u ni­
cações por Satélite  Dom éstico. Na im prensa d iária  e em  revistas  
especializadas estam pam -se artigos onde grupos d ivergentes  
buscam  ressaltar as vantagens das técnicas que defendem . Ur­
ge, entretanto , um a análise global que com pare as duas solu­
ções em  causa, quais sejam : —  S istem a Espacial (por S atélites) 
e —  S istem a Terrestre (m icroondas em v is ib ilid ad e). Neste  
artigo v isa-se esboçar tal análise. Nele se expõe ponto de vista  
pessoal e, para tanto, o autor se fundam enta na docum entação  
de que d ispõe.

1 —  INTR O D UÇÃ O

é  o  B ra s il  u m  p a ís  e m  d e s e n v o lv im e n t o  e  d e  g ra n d e  e x te n -  
9 0  t e r r i t o r ia l .  S u a s  c o n c e n tr a ç õ e s  p o p u la c io n a is  s u r g ir a m  e m  
e c o r r ê n c ia  d e  d e s e n v o lv im e n to s  re g io n a is  e  s e to r ia is ,  c r ia n d o  

a?s im  o s  p o lo s  e c o n ô m ic o s  e x is t e n t e s .  C o m o  p o s s ív e is  s o lu -  
p a ra  a s  n e c e s s id a d e s  e m  te le c o m u n ic a ç õ e s ,  c o s tu m a -s e  

^ n h a r  a u t i l iz a ç ã o  d e  u m a  o u  m a is  d a s  s e g u in te s  té c n ic a s  d e  
e r |la c e s  r a d io e lé t r ic o s :

—  p ro p a g a ç ã o  io n o s fé r ic a ;

■—  m ic r o o n d a s  (e m  v is ib i l id a d e ) ;

—  d ifu s ã o  t r o p o s fé r ic a  ( t r a n s -h o r iz o n te ) ;  e

—  s a t é l i t e .



CaJ °  ^ r a s i^ i r o - c u m p re  a n a lis a r ,  no  m o m e n to , o u tro s  
a s p e c to s  d a  q u e s tã o , u m a  v e z  q u e  o p a ís  já  d is p õ e  d e  um  

is e m a  e m  M ic r o o n d a s , c o m p le m e n ta d o  p o r  e n la c e s  e m  d ifu ­
s ã o  t r o p o s fé r ic a ,  la n ç a d o s  n a  re g iã o  a m a z ô n ic a .

^ a ra  I ir!s ^  c o m P a r a Ção d o s  d o is  s is te m a s ,  fo i  e s c o lh id a ,  
0 ° d e l°  d e  N e c e s s id a d e s  a a te n d e r ,  a l ig a ç ã o  e n t r e  g ra n -  

o S L S ? .?  . „r e 9 'õ e s  C e n t r o -O e s te ,  N o r d e s te ,  L e s te  e  S u l ( já  
S is te m a  d a  E m b r a te l)  a p e q u e n o s  c e n t r o s  (n ã o  

1 °.s v  b e s t e s  ú lt im o s , in c lu e m -s e  o s  e x is t e n t e s ,  e  o s  e m  
r l ^ A ^ y 0  Y 1™ 60,?' b e m  c o m o  o s  p r e v is to s  n o  P la n o  d e  In te g ra ç ã o  
H pin  aff Z° n ia ’ o ra rP ju lg a d o s  n e c e s s á r io s ,  p a ra  a te n d e r  a o  m o- 
a tu a l d a ^ r r f b r a t d ,  e  a u t i l iz a ç ã o  s im u ltâ n e a  d o  S is te m a

No Sistem a Espacial: 3  s a t é l i t e s ,  3  e s ta ç õ e s  te r r e n a s  
e  e le v a d o  t r á fe g o ,  8  e s ta ç õ e s  te r r e n a s  d e  m é d io  trá -  

e s ta ç õ e s  d e  b a ix o  t r á f e g o .  A  c a p a c id a d e  dos  
. , . ! ; e s  ' 0 I a r b it r a d a  e m  5 0 0 0  c a n a is  t e le f ô n ic o s  p o r  

sa  e ite , p a ra  2 s a té l i t e s  e m  ó r b ita .  O  t e r c e i r o  s a té l i te  
e  m a n tid o  d is p o n ív e l e m  t e r r a .

J e r r e s t | ,e : 6  0 0 0  k m  d e  e n la c e s  c o m  c a p a c i-  
e  v a r ia n d o  d e  6 0  a 1 8 0 0  c a n a is  te le f ô n ic o s ,  c o m  

la n c e s  m e d io s  d e  3 0  k m .

do  D? o ^ ™ a ÍL t í t r ' OS C*°  a r t i9 °  o b je t iv a m  p e r m i t i r  u m a  a n á lis e  
e x a m in a r  ln ie n te  e m  fo c o  n a  A d m in is t r a ç ã o  F e d e r a l  e
d o  m e s m n  a  ° S J 9 a d o s  im p o r ta n te s  p a ra  o e q u a c io n a m e n to  

a q u i, o s  s e g u in te s 1 t íU i lo s ^ deqUaCla s e q ü ê n c ia - d e s e n v o lv e m -s e ,

—  C U S T O S

—  C O N D IÇ Õ E S  D E  A C E S S O

—  f l e x i b i l i d a d e

C A P A C ID A D E  D E  T R A F E G O
—  d u r a b i l i d a d e

—  C O N F IA B IL ID A D E

—  b e n e f í c i o s  d e c o r r e n t e s

—  O P O R T U N ID A D E  e  

~  C O N C L U S Ã O .



2 —  CUSTOS

Im p õ e -s e ,  p o r  m o t iv o s  ó b v io s , o  d e s d o b r a m e n to  d e s te  
asP e c to  e m  d o is :

—  C u s to  d e  t r a n s m is s ã o ;  e

—  C u s to  d e  in s ta la ç ã o .

2 -1 —  Custo de Transmissão:

S istem a Espacial —  S u p o s ta  a e x is t ê n c ia  d e  u m a  r e d e  b á - 
s 'ca t e r r e s t r e  p a ra  c o n c e n tr a ç ã o  e  d is t r ib u iç ã o  d e  t r á f e g o ,  n a  
re9 iã o  d a s  e s ta ç õ e s  te r r e n a s ,  o s  c u s to s  p a ra  u m a  t r a n s m is s ã o  
a 6 0 0  k m  o u  a 6  0 0 0  k m  s e rã o  p r a t ic a m e n te  d a  m e s m a  o r d e m .

c u s to  d e  t r a n s m is s ã o  p a ra  o c o n ju n to  d o  S is t e m a  p o d e  s e r  
c° n s id e ra d o , e m  m é d ia ,  4 0 %  in fe r io r  ao  c u s to  e m  M ic r o o n d a s .

Sistem a Terrestre  —  O c u s to  d e  t r a n s m is s ã o  a u m e n ta  p ro -  
P °rc io n a lm e n te  à q u a n t id a d e  d e  t e r m in a is  n e c e s s á r io s  p a ra  c o - 

r ir  as  d is tâ n c ia s  d o s  e n la c e s .  O  a u m e n to  d e  te r m in a is  im p l ic a  
rria'o r  n ú m e ro  d e  o p e r a d o r e s  e  u m  r e fo r ç o  n a s  e q u ip e s  f ix a s  
® m ó v e is  d e  m a n u te n ç ã o , o n e ra n d o  a s s im  o c u s to  o p e r a c io n a l  
do s is te m a .

2-2 —  Custo de instalação:

Sistem a Espacial —  T o m a n d o  c o m o  b a s e  as  n e c e s s id a d e s  
'nd ic a d a s  a n te r io r m e n te  e  o a p r o v e ita m e n t o  d o  a tu a l S is t e m a  
^  E m b r a te l,  o b té m -s e ,  c o m o  c u s to  e s t im a t iv o ,  o  v a lo r  d e  5 5 0  

*h õ es  d e  c r u z e ir o s .

Sistem a Terrestre  —  N e s te  c a s o  o S is te m a  d a  E m b ra te l  d e -  
Ve,"ia s e r  c o m p le m e n ta d o  p o r  m a is  6 0 0 0  k m  d e  e n la c e s ,  o q u e  
Pode s e r  e s t im a d o  e m  1 5 0  m ilh õ e s  d e  c r u z e ir o s ,  a c e it o  o la n c e  
^ d i o  d e  3 0  k m  c o m o  v iá v e l ,  n a  re g iã o  a m a z ô n ic a .

3 "  CO ND IÇ Õ ES DE ACESSO

j .  T ra ta -s e  a q u i d e  m e d ir  a p o s s ib i l id a d e  d e  a te n d im e n t o  im e -  
d 'a to  e  d ir e to ,  s e m  n e c e s s id a d e  d e  r e t r a n s m is s õ e s ,  p o r  p a r te  

° s te r m in a is  d e  c a d a  s is te m a .

Sistem a Espacial —  É u m  s is te m a  q u e  o f e r e c e  b o a s  c o n d i-  
, ° 6 s  d e  a c e s s o , p o is  o n d e  q u e r  q u e  s e  d e s e je  p o d e rá  s e r  in s -  
9 a do u m  te r m in a l  c o m  a c e s s o  d ir e to  a o  s a t é l i t e .



Sistem a Terrestre —  O  a c e s s o  a o  S is te m a  B á s ic o  é  o b tid o ,  
a g u m a s  v e z e s , p o r r e p e t iç õ e s  d e  s in a l .  O  a te n d im e n to  s e  fa z  
ao lo n g o  d e  ro ta s  p r e d e te r m in a d a s ,  o q u e , n o  c a s o  d a  re g iã o  
a m a z ô n ic a , a té  e n tã o  r e p r e s e n ta v a  g ra n d e  o b s tá c u lo .  C o m  3 
e x e c u ç ã o  d a  T ra n s a m a z ô n ic a  e  s u a s  t r a n s v e r s a is ,  tê m -s e  a g o ra  
m e lh o re s  c o n d iç õ e s  d e  le v a r  o s in a l a t r a v é s  d a  s e lv a ,  n a  d ire ­
ç ã o  os n ú c le o s  p o p u la c io n a is  q u e  m a r g e a rã o  a s  e s t r a d a s .  No  
c o m p u to  g e ra l ,  o a c e s s o  n e s te  S is te m a  p o d e  s e r  c o n s id e ra d o  
d a  o rd e m  d e  8 0 %  e m  re la ç ã o  ao  E s p a c ia l.

4 —  FLEXIBILIDADE

^ a, Ça Pa c >dade d e  u m  s is te m a  e m  a te n d e r ,  c o m  a  p re s te z a  
Hp + ^ a r ia ' j 8 .v e r s ' f ' c a Ção n o rm a l e  e s p o r á d ic a  n a  d e m a n d a  
n rin  j °  s is te m a '_ s e ja  p o r e x a g e r a d a  s o lic i ta ç ã o  n o  pró-
d n rp o  ^ r°  c o m u ta ç ã o , c o m o  p e la  o c o r r ê n c ia  d e  fa to s  g e ra - 
D p rm an o n fQ 0V ? S ° U ™ a i? re s  z o n a s  d e  t r á f e g o ,  te m p o r á r ia s  oU 

s (e m e r g e n c ia s ,  s e g u r a n ç a , c a la m id a d e ,  e tc . ) .

4.1  —  Sistem a Espacial

r a  ° f n t 0 .à . U t i l iz a ç ã 0  ecJ u ip a m e n to s  t r a n s p o r t á v e is  e m  te r-
c n m u tn H n  S IS te rI'? 1® s e  eciu iv a le m . Q u a n to  à  p r e s te z a  d o  c e n tro
estp m m ,itQ°  ?.at(: llte ’ sem dúvida, leva vantagem , uma vez que
m an H n  Hn r  ! re í a ?1 e n te  q u a is q u e r  t e r m in a is  e n t r e  s i,  p o r  c o ­
m a n d o  d a  C e n tr a l  d e  C o n tr o le  d e  T r á fe g o , e m  te r r a .

4 .2  —  Sistem a Terrestre

s u b -ro ta < íf l H?mbp ld a d e  j é l im ita d a  a °  rsiio  d e  a ç ã o  d a s  ro ta s  f  
v e is  D ara  n f „ » n S I° n  ,a s  c o m  ^ a s e  e m  n e c e s s id a d e s  p re s u m i' 
c o m  s a té l i te s  ’ S 6 r e s t im a d a  e m  8 5 %  d a q u e la  o b tid a

5 —  CAPACIDADE DE TRAFEGO

^ S is t e m ^ H  d e , t r á j e 9 °  é  d a d a  p e la  p o s s ib i l id a d e  q u e  o fe *

.K lV a n e S :  *  m a iM  “

A
re c e  o - . „ lv, ll ia  u c  a te n d e r  
a e  c a n a is  s im u lta n e a m e n te .

5 . 1 —  Sistem a Espacial

v a n t a g e m ^ x t r a o ^ r i in á 1- e n la c e  is o la d o , e s ta  s o lu ç ã o  a p re s e n ta
mento9 a p n c a M o ^ s u ^ r '3 5  SJ s,e™ a m°ic a p a c id a d e  (1 0  0 0 0  c a n a is  te le fô n ic o s )



entr e  d o is  p o n to s  q u a is q u e r .  À  m e d id a  q u e  o n ú m e ro  d e  e n la c e s  
au m e n ta , a c a p a c id a d e  d e  t r á f e g o  p o r  e n la c e  d im in u i p r o p o r c io ­
n a lm e n te , a m e n o s  q u e  n o v a s  té c n ic a s ,  r e c e n te m e n te  d e s e n v o l­
v id a s , v e n h a m  a s e r  e m p r e g a d a s  n a  c o m u ta ç ã o  p o r  s a t é l i t e ,  
'-s v a n ta m e n to s  re a l iz a d o s  n a  E m b ra te l in d ic a m  q u e , e m  1 9 7 5 ,
a ,9 U m a s  c id a d e s  b r a s i le i r a s  a p r e s e n ta r ã o  a s  s e g u in te s  n e c e s s i­
d a d es  d e  t r á f e g o  in te ru rb a n o :

P o rto  A le g r e  1 0 0 0  c a n a is  te le f ô n ic o s  

S ã o  P a u lo  5  0 0 0  c a n a is  te le f ô n ic o s  

B e lé m  8 0 0  c a n a is  te le f ô n ic o s

S e  to m a r m o s  c o m o  e x e m p lo  u m  s a t é l i t e  c o m  c a p a c id a d e  d e  
' 0 0 0  c a n a is ,  e le  já  e s ta r ia  c o m  s u a s  p o s s ib i l id a d e s  p r a t ic a m e n -  
te  e s g o ta d a s .

E s te  m e s m o  s a t é l i t e  n ã o  te r ia  c o n d iç õ e s  d e  a te n d e r ,  e m  
.9 7 5 ,  a o  t r á f e g o  e x ig id o  p o r  10 c id a d e s  c o m  p o r te  d e  t r á f e g o  
'd ê n tic o  a o  d e  B e lé m . O  s a t é l i t e  s a t is fa z  p r o n ta m e n te ,  n u m a  
erne rg ê n c ia ,  à d e m a n d a  n ã o  p r e v is ta ,  c u jo  a te n d im e n to  p o r  m i-  
Cr° ° n d a s  e s ta r ia  s u je i to  a u m  lo n g o  r e ta r d o .

^ '2 —  S istem a Terrestre

N e s te  s is te m a ,  s u a s  ro ta s  s ã o  d im e n s io n a d a s  d e  m o d o  q u e  
P °ss a  s u p o r ta r  o  t r á f e g o  p r e v is to  e m  e s tu d o s  d a  d e m a n d a  e m  
te |e c o m u n ic a ç õ e s , n a s  r e g iõ e s  a  s e r e m  a te n d id a s . E v id e n c ia -  
s ?' a s s im , a s u p e r io r id a d e  d a s  M ic r o o n d a s ,  n e s te  a s p e c to ,  p a ra  
® 's te m a s  e m  o p e r a ç ã o  n o r m a l.  E s ta  s o lu ç ã o  é  a m e lh o r  p o r  s e  
‘ ra ta r , d ig a m o s  a s s im , d e  u m  s is te m a  “ s o b  m e d id a " ,  e m  to d a s  

s r a m if ic a ç õ e s .  O  S is t e m a  E s p a c ia l p o d e r ia  o f e r e c e r  ta m b é m  
Uma s o lu ç ã o  “ s o b  m e d id a " ,  m a s  re d u n d a r ia  e m  a u m e n to  n o  
° Usto  d e  in s ta la ç ã o .

6 ■—  DURABILIDADE

. E s te  é  u m  a s p e c to  d a  m a is  a lta  im p o r tâ n c ia ,  e m  d e c o r r ê n -  
'a d o s  s e g u in te s  fa to r e s ,  q u e  n o r m a lm e n te  p e s a m  n o  d im e n s io -  
arn e n to  d e  s is te m a s :

—  v u lto  d o s  e m p r e e n d im e n to s :

—  c o n t in u id a d e  d o  s e r v iç o ;
—  a tu a lid a d e ,  e x p e r im e n t a ç ã o  e  a f ir m a ç ã o  d a  te c n o lo g ia  

a d o ta d a .



6.1 —  Sistem a Espacial

N o  e s ta d o  a tu a l d a  té c n ic a ,  a v id a  ú t il  p r e v is ta  d e  u m  s a té -  
i te  e s ta  e m  to rn o  d e  7 (s e t e )  a n o s , p o r ta n to , o  v u lto  d o s  e m p r e ­

e n d im e n to s  é g ra n d e  c o m p a ra d o  c o m  o p e q u e n o  p ra z o  d e  ga- 
ra n tia  d e  c o n t in u id a d e  d o  s e r v iç o . É u m a  te c n o lo g ia  q u e  c o m e ­
çou  a a f irm a r -s e  no  c a m p o  d a s  te le c o m u n ic a ç õ e s .  O  C a n a d á  re - 
so  v e u  e x p lo ra r  s e u  p ró p r io  S is te m a  d e  T e le c o m u n ic a ç õ e s  p ° r 
b a te n te  la n ç a n d o -o  e m  n o v e m b ro  d e  1 9 7 2 , 3 a n o s  e  m e io  a p ó s  a 
t f ^p c a t  '  T E L E S A T  C A N A D A , p o r  a to  d o  P a r la m e n to  C a n a d e n s e .

LE S A T  é a c o m p a n h ia  p r o p r ie tá r ia  e  e x p lo ra d o ra  d o  S is te m a  de  
o m u m c a ç õ e s  p o r S a t é l i t e  D o m é s t ic o  d o  C a n a d á . A lé m  d is s o  

m e r e c e  c ita ç ã o  o fa to  d e  q u e  no  m u n d o  d e  h o je  2 / 3  d a s  c o m u ­
n ic a ç õ e s  in te rn a c io n a is  s e  fa z e m  p o r  s a té l i te s .

6-2  Sistem a Terrestre

-  , e x P e r iê n c ia  d e s ta  te c n o lo g ia  já  fo i c o m p ro v a d a , q u e r  no 
i o in te rn a c io n a l,  c o m o  n o  n a c io n a l.  L e v a n d o -s e  e m  c o n ta  

q e u m  s is te m a  d e  m ic ro o n d a s  te m  u m a  v id a  ú t il  e s t im a d a  em  
15- ?,n o s ' 0  v u l t °  r e la t iv o  d o s  e m p r e e n d im e n to s ,  em  

a v id a  u t il  m a is  p ro lo n g a d a , é  r e d u z id o .

7 —  CONFIABILIDADE

a Prc,b a b ilid a d e  q u e  o f e r e c e  u m  S is t e m a  à o c o r r ê n c ia  de  
9 iQ tDr^ ° S cnaS te n ta t iv a s  d e  l ig a ç ã o  e n t r e  t e r m in a is  d o  re fe r id o  
rin n a H r^  ° r a m  a lin h a d o s , p o r  e s ta r e m  in d ir e ta m e n t e  co rre ia - 

s, ao  la d o  d a  c o n f ia b il id a d e ,  d o is  f a to r e s  im p o r ta n te s :

—  r is c o s ; e

—  seg u ra n ç a .

7.1 —  Sistem a Espacial

e m  tP rm ^ o f ' j b Íl Íd a d e  d o s  e n la c e s  T e r r a -S a té l i te -T e r r a  é  s u p e r io r  
ru íd o  a t m n c f í  P ro Pa 9 a Ç ão. p o is  o m e io  é  p r a t ic a m e n te  is e n to  do 
ta  qeo e< íta rirv  ri'C° ’ U m a v e z  q u e  0  s a t é l i te  é  c o lo c a d o  n u m a  ó rb i' 

n a n a  a u m a  a ltu r a  a p r o x im a d a  d e  3 6  0 0 0  k m .

te r r a ^  o ^ r i ^ r ^ ô  a,jé m  d o s  r is c o s  n o r m a is  d e  s u a s  e s ta ç õ e s  em
m e n to  fa lh n c  n e c o r r e n te s  d e  p o s s ív e is  f r a c a s s o s  n o  la n ç 9'
fe ito s  d e  fu n r in n  c o m an c |°  e  r a s t r e io  d o  s a t é l i t e ,  b e m  c o m o  de;
■n•” s e n l Z  ° H T Í e q u i p a m e n t o  e m  ó r b i ta .  O  s i s t e m a  « 

s e n s ív e l a p o s s ib ilid a d e  de  fa lh a s .
■ • » .  Pm., Brasília, 108 (2); m a i./o g o . l m



E n q u a n to  n o s s a  m ã o -d e -o b ra  e s p e c ia liz a d a  n ã o  t iv e r  a d q u i-  
r ido o “ k n o w  h o w ” n e c e s s á r io  ao  la n ç a m e n to  d e  o u tro s  s a t é l i ­
te s  e  à o p e ra ç ã o  d o  s is te m a , a s e g u r a n ç a  d e  fu n c io n a m e n to  d o  
[f ie s m o  e s ta r á ,  d e  c e r t a  fo r m a ,  c o m p r o m e t id a ,  p o r  d e p e n d e r  d e  
lns ta la ç ã o , m ã o -d e -o b ra  e  re c u r s o s  te c n o ló g ic o s  e s t r a n g e ir o s .

D o  p o n to  d e  v is ta  d a  c o n f ia b il id a d e  d o s  e q u ip a m e n to s ,  o s  
s is te m a s  s e  e q ü iv a le m .

•2 —  Sistem a Terrestre

T e n d o  e m  v is ta  a s u p e r io r id a d e  n u m é r ic a  e m  e s ta ç õ e s ,  o s  
f is c o s  e m  t e r r a  e  a s e g u r a n ç a  f ís ic a  in fe r io r iz a m  e s ta  s o lu ç ã o .  

° r  o u tro  la d o  n ã o  e n t r a m  e m  lin h a  d e  c o n s id e r a ç ã o  fa lh a s  ou  
d efe i to s  d e  im p o s s ív e l ou  d i f íc i l  re p a r a ç ã o , a s  q u a is  n o r m a l­
m e n te  s ã o  d e  b a ix o  c u s to  e m  re la ç ã o  a o  s is te m a  p o r  s a t é l i t e s .

A  s e g u r a n ç a  d a s  c o m u n ic a ç õ e s  é  m a io r  no  S is t e m a  T e r r e s -  
t r e - p o is  a s  p o s s ib i l id a d e s  d e  in te r c e p ta ç ã o ,  e m b o ra  b i la t e r a l ,  s e  
r® d u zem  a u m a  fa ix a  a o  lo n g o  d a s  ro ta s  e m  m ic ro o n d a s . O  s a ­
té l i t e ,  c o b r in d o  u m a  v a s ta  r e g iã o , p o d e  t e r  s u a s  c o m u n ic a ç õ e s  
^ a té l i t e - T e r r a  in te r c e p ta d a s  e m  q u a lq u e r  p o n to  n e la  in c lu íd o .  
^ ° je  e m  d ia ,  q u a lq u e r  p e s s o a , c o m  p e q u e n o s  c o n h e c im e n to s  
e P rá t ic a  d e  m o n ta g e m , p o d e  m o n ta r  d is p o s it iv o s  c a p a z e s  d e  
CaP ta r  o s  s in a is  e m it id o s  p e lo s  s a t é l i t e s  m e te o r o ló g ic o s  e  fa z e r  
r® P ro d u z ir  o s  m a p a s  r e g io n a is  d a s  c o n d iç õ e s  m e t e o r o ló g ic a s .  
No c ô m p u to  g e r a l  é  v á l id o  c o n s id e r a r -s e  q u e  a c o n f ia b il id a d e  d o  
S£> té lite  é  d a  o r d e m  d e  9 0 %  d a  c o n s e g u id a  p o r  m ic ro o n d a s .

8 —  BENEFÍCIOS DECORRENTES

A m b a s  s o lu ç õ e s  tê m  p o s s ib i l id a d e  d e  c o n tr ib u ir  s u b s ta n ­
c ia lm e n te  p a ra  o  d e s e n v o lv im e n t o  e c o n ô m ic o , s o c ia l e  te c n o ló -  
9 'c o  d o  p a ís . C u m p r e ,  e n t r e ta n to ,  e x a m in a r  n o s s a s  c o n d iç õ e s  
a tu a is  d e  d e s e n v o lv im e n t o  n a q u e la s  á r e a s , d e  fo r m a  q u e  n ã o  
V e n h a m  a s e r  p r e ju d ic a d a s  p o r  d iv e r s if ic a ç ã o  e x c e s s iv a .

O s  b e n e f íc io s  c o m u n s  à s  d u a s  s o lu ç õ e s  p o d e m  s e r  a s s im  
a l 'n h a d o s :

—  in te g r a ç ã o  d a s  r e g iõ e s  is o la d a s ;

—  f ix a ç ã o  d o  h o m e m  à re g iã o ;
R. Sen. tubi., Brasília, 108 (2): mai./ago. 1973



m o tiv a ç ã o  à t r a n s fe r ê n c ia  d e  m ã o -d e -o b ra  e s p e c ia liz a d a  
d a  • e<^u 'P e s  g e r e n c ia is  às  r e g iõ e s  a té  e n tã o  d e s p re z a -

in te r io r iz a ç ã o  d a  e d u c a ç ã o , d a  c u ltu r a ,  d a  té c n ic a  e  da  
in fo r m a ç ã o .

8.1 —  Sistem a Espacial

o iip  fl 0 .^a m p o  in d u s tr ia l  e  te c n o ló g ic o  e m  g e r a l ,  é  u m a  s o lu ç ã o  
m p ritn  in H 90* P r.a z 0 , c e r t a m e n te  in d u z irá  n o  p a ís  o d e s e n v o lv i-  
a u to n n m ia ^ o  r ' 3 ? e s t r u tu ra l c a p a z e s  d e  g a r a n t ir  a n e c e s s á r ia  
D ido à *  a o p e r a o |0 n a l d o  s is te m a .  P o s s ib i l ita r á  a te n d im e n to  rá- 
e m e rg ê n c ia C6SS 6 m  t e ê c o m u n ic a Ç õ es  n a s  s itu a ç õ e s  de

8 -2 S istem a Terrestre

no c a m n n  p o " d e r f v ®l n o ç ã o  d o s  b e n e f íc io s  d e s s a  s o lu ç ã o  
c o m  a ran H p c  u f t n a '- H o je  e m  d ia , n o s s a  in d ú s tr ia  s e  d e d ic a ,  
d e  m ic m n n H -fS o rç o s  e  ig u a ' ê x ito , à p ro d u ç ã o  d e  e q u ip a m e n to s  
m a is  a ltn  n íu o f  °  m e r c a d o  n a c io n a l,  g e ra n d o  a s s im  um  

o p o r tu n id a d e s  d e ^ m f r e g o s 2 8 9 ®0  ^  m ã ° ' d e - ° b ra  e  c r ia n d o  m a ‘S

9 —  OPORTUNIDADE

d a s  s ^ u ç õ e T c o n s id T r a d a s ? 9  3 c o n v e n iê n c ia  d a  ado<?ã o  d e  um 9

a ) a s itu a ç ã o  a tu a l d a s  te le c o m u n ic a ç õ e s  no  p a ís ;

p m Ca K ^ ^ r 0 m 'SSOS e  a c a Pa c id a d e  d a  in d ú s tr ia  n a c io n f l  
crp «:rp n tL V e r n ° j a te c n ° lo g « a  s e m  p r e ju d ic a r  o  m e rc a d o  
onda nr. ' 9 e ra d o  Pe *a in tr o d u ç ã o  d a  té c n ic a  d a  m ic ro -  

no n o s s o  p a rq u e  in d u s tr ia l  e le t r ô n ic o ;

M t^ s ™ fa c '3  b a ix is ta  d e  P r e Ç os, n o s  s is te m a s  p o r  s a té - 
e x ig e n c ia s  d a  r e g u la m e n ta ç ã o  in te rn a c io n a l-

9 1 —  Sistem a Espacial

m e n to  ao  treá fp n n UT r ,! )C)rn s is te m a  e m  t e r r a  q u e  d ê  p ro s s e g u i ' 
b u s c a  à a u t o S a S í 16 P f lo  s a t é l i t e  a  s e u s  t e r m in a is .  A  
f ic u ld a d e s  à in d ú s tr ia  (v id e  8 1 )  t r a r á - s e m  d ú v id a , d i-
n. se n  Púh, „  a c io n a i p o is  a  m e s m a  a c a b a  d e  s e  lança>"

—  ™ ,-B ra s U ia , 1 0 8 (2 );m a iV og o



113 p ro d u ç ã o  c o m e r c ia l  d o s  e q u ip a m e n to s  d e  m ic ro o n d a s  n e c e s ­
s á rio s  n ã o  s o m e n te  ao  S is te m a  d a  E m b ra te l m a s  ta m b é m  à s  
R ed es  E s ta d u a is .

P o r o u t r o  la d o , h á  n e c e s s id a d e  d e  s e  g a r a n t ir  o  p o s ic io n a ­
m e n to  d e  u m  S a t é l i t e  B r a s i le ir o ,  a n te s  q u e  a C o o r d e n a ç ã o , r e ­
c o m e n d a d a  p e la  U n iã o  In te r n a c io n a l d e  T e le c o m u n ic a ç õ e s  
^  IT ), s e  to r n e  m a is  d i f íc i l ,  c a s o  a lg u m  p a ís  d a  A m é r ic a  d o  
S u l s e  a n te c ip e  a o  B ra s il.

E s tu d o s  r e c e n te s  in d ic a m  a s e g u in te  te n d ê n c ia  d o s  c u s to s  
e d e s p e s a s  a n u a is  d e  u m a  E s ta ç ã o  T e r r e n a  ( 1 .0 0 0  c a n a is  t e l e ­
fô n ic o s ), p a ra  s u a  in s ta la ç ã o  e  o p e ra ç ã o :

1 9 6 7  1 9 7 0  1 9 7 5

—  c u s to  d e  u m a  e s ta ç ã o  (U S $  1 .0 0 0 ) 6 .0 0 0  3 .5 0 0  2 .5 0 0

—  d e s p e s a s  a n u a is  (U S $  1 .0 0 0 ) 4 9  3 8  16

P o d e -s e  p r e v e r  q u e , e n t r e  1 9 7 8  e  1 9 8 0 , o c o r r e r á  u m a  e s ta b i ­
liza ç ã o  d e  c u s to s  e  d e s p e s a s , e m  n ív e is  b e m  m a is  e c o n ô m ic o s ,  
caso  p e r s is ta m  a s  a tu a is  te n d ê n c ia s .

^•2 ■—  S istem a Terrestre

A  in d ú s tr ia  n a c io n a l e s p e r a  q u e  o G o v e rn o ^  c a s o  s e  d e c id a  
P ela  in tr o d u ç ã o  d a  te c n o lo g ia  e s p a c ia l  n o  p a ís , n ã o  v e n h a  r e le g a r  
a s e g u n d o  p la n o  a s  n e c e s s id a d e s  d o  p a ís  e m  e q u ip a m e n to s  q u e  
Se u t i l iz a m  d a  té c n ic a  d e  m ic ro o n d a s  e m  te r r a .

O s  p re ç o s  d e  c u s to  e  d e s p e s a s  já  s e  a c h a m  e s ta b i l iz a d o s  
e 0  ín d ic e  d e  n a c io n a liz a ç ã o  já  é  e le v a d o .

10 —  C O NC LUSÃO

A n te s  d e  a p r e s e n ta r  o Q u a d r o  G e ra l  d e  A v a lia ç ã o ,  d e s e jo  
c h a m a r  a a te n ç ã o  p a ra  a n e c e s s id a d e  d e  s e  t e r  e m  m e n te  q u e  
as d u a s  té c n ic a s  s ã o  n ã o  s o m e n te  c o m p a t ív e is  m a s  c o m p le m e n ­
t e s .  O  d e s e n v o lv im e n t o  d e  a m b a s  c o n tr ib u ir á  p a ra  u m  m e lh o r  
a te n d im e n to  à  d e m a n d a  s e m p r e  c r e s c e n te  d e  m e io s  d e  te le -  
c o m u n ic a ç õ s  m a is  e c o n ô m ic o s  e  d e  c o n f ia b il id a d e  a c e it á v e l ,  
^ a b e  a o  G o v e r n o  a t a r e f a  d e  a n te v e r  e  d e c id ir ,  c o m  b a s e  e m  
S eus e s tu d o s , q u a n d o  d e r  in íc io  à  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  s is te m a s .

R . S eru. Públ, Brasília, 108 (2): mai./ago. 1973



AJ \ fer, e n ç a , de 21 °/o no ín d ic e  de  F a v o ra b ilid a d e , se  bem  
0 0 de v a lo re s  m a is  s u b je tiv o s  qu e  m a te m á tic o s , re f le te  a 

c o n v e m e n e ia  de se c o m p le ta r  p r im e iro  0 S is te m a  de  M ic ro - 
lito c  m ic ia d o , 0 q u a l, s e rv in d o  de  b a s e  ao S is te m a  p o r Saté- 
HflHo Propi.c ia rá  a e s te  u m a ra c io n a l u t iliz a ç ã o  d e  sua capac i- 
rp rp  ™  í 5 g°'  ben ,e fíc io s  in d ire to s  e o p o rtu n id a d e  de  q u e  ca- 

qu ad ro  a tu a l da s itu a ç ã o  b ra s ile ira .

dtennnfhM v)31? 611* 8 0 B ra s ‘ l d e v e rá  e m p e n h a r-s e  e m  m a n te r  em  
a a r a n t i r n r f  i °  6Spaço n e c e s s á rio , na ó rb ita  e q u a to r ia l, para  
o p o rtu n a  p o s ic lo n a rn e n to  de  seu  s a té lite  d o m é s tic o  na época

c in n á rü fe *^  n  R ad i° d ifu s ã o  D ire ta , a p a r t ir  de  S a té lite s  g e o e s ta - 
P a c ífira  Hn , rü p °  Tr-âbalho, c ria d o  na C o m is s ã o  de  U tiliz a ç ã o  
SatélitPQ  Ho ®pa? °  .^x tr_a' a tm o s fé r ic o  da O N U , p a ra  e s tu d a r os 
la tó rin  nnrio a d lo d lfu s a o  D ire ta , a p re s e n to u , e m  1970 , um  re­
de retran<?mif- ^ a^ a qUe a re a liza ç ã o  de  s a té lite s  s u s c e p tív e is  
Só P o deria  e.tarTlen fe  ao p ú b lic o  p ro g ra m a s  d e  te le v is ã o
ção sem  n iia im P° SSIV!w ? pós. .1 9 8 5 ’ caso  s e  d e s e ja s s e  u m a  recep- 
Por o u trn  laH 8 r m o d l^icaÇão nos a tu a is  re c e p to re s  in d iv id u a is - 
d iv id u a is  m n H ifa/ ! CepÇã0 d ire ta  em  re c e p to re s  e  a n te n a s  in* 
1975 m e d ia n t 1 os; P °d e ria  to rn a r-s e  p o s s ív e l a p a r t ir  de 
em a t a S e ^ ' a 0  ^ e n c o r a j a d o r a  do c u s to  do sis- 

a u m e n to  na n ü la n  • q il f  S e ria  in d is p e n s á v e l um  c o n s id e rá v e l 
ó rb ita . C ontuH n n C'3 tra n s m is s o re s  a s e re m  c o lo c a d o s  em  
que a re c e p c ã o  d i r P t ^ H 0 G ru .po fe z  u m a re s s a lv a  e s c la re c e n d o  
go de in s ta la rn p c  s in a is  de  te le v is ã o , m e d ia n te  0 em p re -

^  m e " 0 r  CUS' °  6  ,a W e Z  

a lg u m a s  n o S r; J ^ °  l r a n s c r e v e r . a t í t u lo  d e  in fo rm a ç ã O ' 
em  te le c o m u n ic a ç õ e s  aS d3S te n d ê n c ia s  a tu a is  das  té c n ic a s

la ces 1̂ ' m i ^ 3 dj  E m b ra te l a b ra n g e  11 5 00  km  d e  en- 
ro ondas e 5 100 km  e m  tro p o d ifu s ã o .

Departan^Pn+>r ,(í)0 n o n e n te  A fr ic a n o , co m  a o r ie n ta ç ã o  do 
P a rtir  para  a in c t f ° ° P e ra Ção T é c n ic a  da  U IT , d e c id ira m  
nental Hp r  ' nstala<?ao.. em  1974, de  um  S is te m a  C o nti-
18 000 km  de e n la c e s 5 0 6 8  6 m  M ic ro o n d a s ' p e rfa ze n d o
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—  O s  E s ta d o s  U n id o s  d a  A m é r ic a  (F C C )  e s tu d a m , a tu a l ­
m e n te ,  a s  p ro p o s ta s  a p r e s e n ta d a s  p o r  g ra n d e s  g ru p o s  
p a ra  a  in s ta la ç ã o  d e  u m  S is te m a  d e  T e le c o m u n ic a ç õ e s  
p o r  S a t é l i t e  D o m é s t ic o .

Q UAD RO  GERAL DA A VALIAÇ ÃO  CO M PAR ATIVA ENTRE 
OS SISTEM AS POR SATÉLITE E DE M IC R O O N D A S

A S P E C T O S  C O N S I D E R A D O S

CU STO S C ond.
A ce s-

>0

F le x i­
b i l id a ­

C apa­
c id a ­

D u ra ­
b i l id a ­

C o n fia ­
b i l id a ­ B ene­

fíc io s
O p o r­
tu n i­

In d .
Favora -

T rans . In s t. de de de de dade b ll id a d e

S a té lite 10 2,7 10 10 5 4 9 7 7 72%

M ic ro o n d a 7 10 8 8,5 10 10 10 10 10 9 3 %

O B S .:  O s  v a lo r e s  n u m é r ic o s  d o  p r e s e n te  Q u a d r o  fo r a m  e s t a b e ­
le c id o s  s e g u n d o  u m a  e s c a la  v a r iá v e l  d e  1 a 1 0 , c o n fo r ­
m e  o  v a lo r  r e la t iv o  d e  c a d a  a s p e c to ,  q u a n d o  c o m p a r a ­
d o s  à s  p o s s ib i l id a d e s  d o  o u t r o  s is te m a  n o  m e s m o  
a s p e c to .

E x c e tu a n d o -s e  o s  r e f e r e n t e s  a  c u s to s , to d o s  o s  o u tro s  
s ã o  v a lo r e s  s u b je t iv o s ,  b a s e a d o s  n a s  c o n s id e r a ç õ e s  
e x p o s ta s  n o  te x t o .
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